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Desabligados pelas chuvas e residentes em áreas precárias esperam solução; prefeitura empurra problema para o governo federal 

KATIIEIUNE FUNKE 

endereço deles conti­
nua a ser Avenida Pas­
lora. como informa a 

sabe que a resposta é não. Pois, 
além do auxílio emergencial, é 
preciso uma política habitacio­
nal que trace mudanças a mé­
dio e longo prazos. 
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plnca da ruela de barro locali­
zada próximo à descida para a 
Baixa da Égua. no bairo do En­
genho Velho da Federação. em 
Salvador. Mas desde a tragédia 
do último anivcrs:írio da cida­
de. quando duas pessoas mor­
reram soterradas. a famíl ia Pas-
1ora mora de favor em duas ca­
sas de parcas dimensões. vizi­
nlws aos escombros. Dormem 
amassados uns sobre os ou1ros 
e não vêem a hora de poder ter 
a casa pr6pna de novo. 

VERTICALIZAÇÃO - A políti­
ca habi1acional traçada pela pre­
feitura para os próximos anos 
1em como uma das diretnzes a 
verticalização de grau leve, ou 
seja, a construção de prédios po­
pulares com dois a três pavi­
mentos. "Glebas vazias não 
exislem mais. Infe lizmente, ho­
je. as casas com somenle um pa­
vimenlo não correspondem à 
demanda .. , explica a secretária. 
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.. Papai Jurou mui10 para ler is­
so daqui - explica a desempre­

- gada Irene. 43 unos - e não va-
mos sair mesmo, porque é pro­
priedade nossa ... Em pé ao lado 
dela. o irmão Paulo Sérgio. 34, 
pai do menino de 7 anos que 
morreu. concorda. Os RS 100 
que cada um dos seis irmãos re­
cebe de auxílio-moradia da Se­
crelana Municipal de Desenvol­
vimenlo Social (Sedes) não são 
suficienles para pagar aluguel 
em local .. decente .. na área. diz. 

O dinheiro vira comida. E 
por enquanlo a família Pastora 
continua a esperar o dia de ter 
de volta uma casa. Com as chu­
vas deste ano, 1.436 famílias 
desabrigadas passaram a rece­
ber o benefíc io da Sedes. Ou­
tras 300 famílias. moradoras de 
rua. ganham o mesmo valor. O 
benefício é temporário. com 
possibilidade de renovação por 
três meses, e vem dos cofres 
municipais. 

O secret{irio Carl os Ribeiro 
Soares. titular da Sedes, admite 
que o valor é b,úxo. '"Você não 
sabe como fico angustiado e 
sentido de não poder pagar 
mais'·. afirma. Mas, mesmo que 
pagasse um auxílio-moradia 
mais alio. será que alugar casas 
1em'porariamente solucionaria a 
vida da popu lação de baixa ren­
da que ocupa 70% da capital 
com maior densidade demográ­
fica do País? 

Aul ora de uma 1ese de dou-
• torado que di sseca a segrega­
ção e exclusflo urbanas de Sal­
vador. a arqui1etn Ângela Gor­
di lhu. tilular lia Sccrciaria Mu­
nicipal da ll ab11aç:io (Schab). 

Salvador é a capital com 
maior densidade 
demográfica do Pais 

2.631.831 
habitantes ern 

324,5km' 
Déficit habitacional 
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O baixo número de pavimen­
tos evita custos altos de manu­
tenção de condomínio e propor­
ciona, ao mesmo 1empo, o·apro­
veitamento do espaço. Além da 
construção de novas moradias, a 
melhoria física das já existentes 
também é apontada pelos espe­
cialistas como necessária. 

Mas projetos como esses de­
pendem de verbas federais, do Mi­
nislério das Cidades. Ainda não há 
confirmação de liberação de re­
cursos para verticalização. ''Esta­
mos trabalhando a todo vapor pa­
ra buscá-los ... garante Gordilho. 

Há quem já esteja cansado de 
aguardar o processo burocrático 
de liberação de verbas, como o 
eletrotécn ico Pedro Cardoso, 
um dos líderes do Movimento 
dos Sem Teto da Bahia (MSTB). 
"O processo é tão lento. tão len­
to, que no governo Lula nenhu­
ma família recebeu casa ... recla­
ma, "mas isso não é só em Sal­
vador, é em todo lugar'". 

O movimento hoje tem 26 mil 
inseri los e l 9 ocupações na ca­
pital. Algumas delas, em situa­
ção bastante precária, como o 
acampamenlo do km-12 da Es­
lrada Velha do Aeropono, que 
fundou o MSTB em agos10 de 
2003. Lá, 207 famílias vivem 
cm barracos de plás1ico e ma­
deiri te, ainda confiantes de que 
o esforço vai chamar a atenção 
dos poderes públicos. 

E, na próxima semana. os sem­
te(o prometem uma nova ocupa­
ção, para suprir a demanda ge­
rada pela reintegração de posse 
de duas áreas e pela integração 
aos acampa111en1os de famílias 
que fi caram desabrigadas nas 
úi111nas chuvas. 
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Paulo Sérgio Pastora dos Santos, pai do menino de 7 anos que morreu soterrado 

A maioria da populaçâo cfe ·baiia 
renda constrói a própria residência 

A autoconstruçiio, islo é, a 
construção de uma casa pelo pró­
prio rnor~1dor. é :1 fonna usada por 
60% dos habitrunes cm Salvador, 
cspccialmen1e em {ireas de baixa 
renda. Ma · cio jc110 como é fe11a 
hoje - aos poucos e ,cm auxílio 
t.:cnirn c, pccialiwdo - . acaba 10r-
11:u1do-~ c:u·a e arriscada. 

/\ ava liação é dn doutora cm 
arquitc1urn Débora Nunes, pro­
fessora da Univer~ídade do fa1a­
cl<J da ílahia (Uncb) e da Univer­
sidade Salvador (U1ufacs). Ne, 1a 
úll i111a. coordena o facri161io Pú­
blico de Arqui1c1ura e Engenha­
ria (Epat:). que prôla servi~·o gra­
tuilO de auxílio 1éc11ico pu,a 11111-
radores de baixa renda. 

o CSC/ itório fá . tanto SI./Cl'SSO 

que hoje 1cm li la de mais de l lX) 
pc, ~o;,~ à c, pcra de atr nçiio dos 
d1,is arquí1c1os e do 1·11gc11heiro 
que cr)(1rdc11;11n :, equipe ele c,1a­
L'ifi1 io,. (h rc,uhado~ 111clhor:un a 
q11:didacle de vida de quc1u ,nora 
c111 l,alii1ai,:iic, p1ed 1 ia~. "À, vc-

zes. bast:1 mudar de lugar uma ja­
nela para a casa ter mais ver111la­
ção e luz .. , simplifica Nunes. 

Ela é uma elas defensoras da 
criação de um serviço público de 
arquitetura e engenharia. ofereci­
do nos mesmos moldes ela De­
fl!nsoria Pública e bancado com 
recursos federn1s. O prnJt: lo foi 
enviado ao governo federal no 
início do ano e grupos dl· ,·ngc­
nhciros e arqui1c1os pressionam 
o Congresso Nacional pai a que 
vire prOJCIO ele lei. 

A f:il1a de assessoria 1é.:11ica 
pode provocar ck ~dc , bco\ gra­
ves aos 111rnadorcs - co1110 f:,ha 
de fundaçflo 011 cs1ru1ura ai~ 
problema, a111bic11t ais. b 10 por­
que pane tias casas cm :í1\ ·a~ de 
baixa 1cnda não segue parf1111c-
1ros de ocupaç,iu ti•> solo: n:iu 
deixa c, paço parJ o cscoa111c11to 

. e a dre11agc111. por exemplo. Al­
guma~ ta111b6 n carecem dc , :u,i-
1:írios ou, quando têm. p1ccis:1111 
de csgot:11ncn10. 

CRÉDITO - O acesso ao crédito 
fácil, com juros baixos e financia­
mer110 a longo prazo. também ~ 
esse.nci~I p~a 111clhorar a qualida­
de técmca d.is habit[lçõcs. Débora 
Nune exphca: .. Se o morador ti­
ver recursos para con, uuir ludo dc, 
uma vez. ~oderá compr:ir rna1c• 
riais de m:u, qualidade e mai, b:1-
r:110. Hoje. ele compra ao, poucos. 
confonne p<xl~ ... 

Contudo. Í.1ha .. ,cn, ihi lid:1dc 
aus b11rocr:1i.,,··. na avali .. ç:io d.1 
arquitcia. ··O, financiadnrc, exi­
gem urna ,J~e ele do.:umcntaç5o 
que u povo n.1u 1e111. Pedem c,cri-
1ur:1 du 1errcno. que qu." c nin­
gul:rn tem. e J~Jcrn qui:: a Jx!'"'M 
n~o c, 1eja no Serviço de Prnre~io 
ao Crédito (SP<."). e o p,1vo de bai­
xa r~ndn vi,1t! lti", are, I:1. 

O, proj.:tOS <l:1 Concler ,~u vol­
tados par:1 pes~c,a, na l1 nh.1 d:, ex­
Irema pobrc/J ou , t'T\'idure, e, tJ­
duai , . Parle eh; 011 1r,,., progra-
111a~ hahit:u;ion:11, d/\pnní, e,,. 
corno O Pr11gra111a de /\rr,·nd.,-

mento Residencial (PAR). do go­
,,erno federal, é voltada apenas 
para pessoas com renda superior 
a tr~s s:il:trios mínimos. 

Quem tentn comprar um apa11a­
me1110 fi nanciado sem ter como 
pagar corre o risco de ganhar um:t 
ordem dt: despejo. Morador:1 do 
Condomínio Jardim das Limeiras. 
cm J'Ju da Lima. a professora apo­
,enwda Lúcia Maria Cruz Sazi. 58 
anos. teme rccc~ r o cl0c:11111ento :i 

qualquer 1110111cnto pelo corrd,1. 
Por folia de renda. t'la deixou d~ 

p:,g,u· a pre,taç:io - que 11.1 ~p,.,ca 
e,1Jv.1 cm R 500 - h:\ cerca ele 
m:, Jno,. N.1q11d e tempo. mor:1,•a 
n.1 ca, J ele tn:, andares cm Pau tia 
Lim.1, que 1ew dt: ,er demolida 
crn abril, du1~1111e fortes chuva~, 
por ri ,c,i de d ·,ahan1c,nto. 

Agn1 .1. a ;1po,cn1:,da re,idc no 
.,pan.unento junto om a fi lha. 
com mt•Jo de ,er dc,pcj.1,l.1 e ,rrn 
o, RS 26 mil ncccv .. irio, par:1 qui-
1.,r ,1 dí,iua cum a Caixa E.:onô­
mica FcderJI CCEF). 

O papel de e.ada nível 
de governo 

PREFEITURA 

Secretaria Municipal de 
Habitação 

1 O QUE FAJ.: Planeia e 
e1ecuta pro;et05 de habitação, 
mas depende de 1ecursos 
federais. Também trabalha na 
regularizaç~o fundiána. isto ê, 
na legalizaç~o de ocupação de 
lotes. 

1 rm MOMENTO. Aguarda 
liberação de , erbas do 
Ministério das Cidades para 
pro1e1os de construção de 
morãc'l,as enYJados nos últimos 
meses. Vai teni.;r, por 
exemplo. intermediar o en'lio 
de s~bsid10 de RS 1 O mil por 
família para construção ée 
mor adias. Pretenée implantar 
projetos de ,. ert,cahzação 
(casas com mais de um 
pavimento) para dar con a da 
demanda reprimida. 

1 ORÇAMENTO: 1,12% do 
orçamento mumcrp;;I deste 
ano. São RS 9.370.000, 
aplicados tambêm no 
íuncionamento da Companhia 
de Deíesa C iv1I de Salvaéor 
(Codesal). Para executar 
projetos, a secretaria traba:ha 
com recursos feder ais. 

UNIÃO 

Ministério das Cidades 

1 O QUE FAZ.: Responsável 
pelas diretrizes da política 
nacional de habitação. Libera 
recursos da União para os 
municípios, em programas 
direcionados à construção ou 
melhoria habitacional. 

1 NO MOMENTO: Para 
Salvador, liberou este ano 
RS 16.184.000, para beneficiar 
1.563 familias, pelo programa 
Crêdito Solidário. O dinheiro 
ainda não foi depositado 
porque está na fase de 
entrega e avaliação de 
documentação para a Caixa 
Econômica Federal, que é o 
agente financiador. Outras 
solicitações da capita\ 
receberão resposta sobre 
liberação de , erbas em 15 de 
1unho. 

1 ORÇAMENTO. Tem 
estimativa de investir RS 1 O 
bilhões este ano, com recursos 
da União, do Fundo de 
Garanti a por Tempo de 
Ser. iço e do Banco 
lnteramericano de 
Desenvolvimento (Bird). Desse 
total, apenas RS 869 milhões 
são dos cofres federais 

ESTADO 

Companhia de 
Desenvolvimento Urbano 
do Estado da Bahia • 
CONDER 

1 O QUE FAZ. Responsável 
pela execuç.io de pro1etos de 
melhoria e conStrução de 
habitações em todo o Estado. 
o orgão 111termede1a a 
aplicação de m~estimentos de 
ins1itu1ção fina nceiras 
1111ernac1ona,s. 

1 NO MOMENTO: O orgão, 
procurado por A TARDE, não 
,nforrnou quais as ações que 
estão em andamento 


